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   Aos onze dias do mês de abril do ano de dois mil e dezesseis, às dezoito horas, na Sala 

Teatro Afonso Arinos, situado em Petrópolis, estado do Rio de Janeiro, sob a presidência de Leonardo 

Randolfo, representante do segmento de canto coral, reuniu-se o Conselho Municipal de Cultura, com 

as presenças dos conselheiros representantes da Fundação de Cultura e Turismo de Petrópolis Maria 

Luísa Rocha Melo, Christiana Notini Limp, Drica Madeira, Leandro Monteiro e Leonardo Cerqueira, 

estando presentes ainda a conselheira Maria Regina Bortolini e sua suplente Aline Castella Freire, 

representantes do segmento de audiovisual; conselheiro Oudair Teixeira Azevedo, representante da 

Secretaria de Governo; conselheira Juliana L. Troyack Santana, representante da Secretaria de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; conselheira Wanderléya de Oliveira e seu suplente Felipe 

Laureano, representantes do segmento de dança; conselheira Regina Guimarães, representante do 

segmento de teatro; conselheiro Marcelo Xavier, representante da Secretaria de Trabalho, Assistência 

Social e Cidadania; conselheira M. Lucia S. Lopes, representante do segmento de literatura; 

conselheira Maria Lucia Vecchi Mussel, representante do segmento de artesanato; conselheiro Lucas 

Sixel, representante do segmento de cultura de rua; conselheira Jaqueline da S. Ferreira, 

representante do segmento de cultura afrobrasileira, indígena e popular; conselheiro Robson Mello, 

representante do segmento de bandas marciais; conselheiro Philippe de F. Z. Fernandes, 

representante da Coordenadoria de Comunicação Social; conselheira Karin Pujol Bell, representante 

do segmento de cultura germânica; conselheira Claudia Mª Souza Costa, representante dos museus; 

conselheira Eliane de S. R. Carneiro, representante do Conselho Municipal de Defesa da Pessoa Idosa, 

e a conselheira Josana Valle e sua suplente Graça Pimentel, representantes do segmento de artes 

plásticas. Também presentes os visitantes Marcio Negócio (artista), Julia Fadul (FCTP), Raquel 

Machado (prod. Cultural), Marcia Cunha Ganem, Louh Marques (segmento de música), Mauricio 

Araujo (X da Questão), Leandro da Silva Shall e Luiz Claudio Stalk. Justificada a ausência do conselheiro 

Carlos Lima, conforme documento anexo. 

   Realizada a leitura e aprovação da ata da assembleia ordinária do mês de março. 

   Leonardo Randolfo justificou o cancelamento da reunião extraordinária anteriormente 

agendada para o último dia 28, por coincidir com a semana em que os espaços do prédio se 

encontravam fechados para manutenção, em função dos preparativos para a reinauguração do Centro 

de Cultura Raul de Leoni. Porém não haverá prejuizo de pauta, uma vez que os pontos a serem 

discutidos foram automaticamente transferidos para a assembleia deste dia. 

   Leonardo explicou ainda a demora da publicação do edital de seleção de projetos culturais, 

que, no momento, está tramitando internamente na FCTP. O atraso se deveu também por conta de 

sua agenda profissional, e, por isso, as datas dos prazos anteriormente estabelecidos foram extendidas 

no edital. 

   Em atendimento a uma solicitação por parte de um dos  membros para que os contatos dos 

conselheiros sejam divulgados a fim de se comunicarem entre si, foi acordado em plenária que 

aqueles que autorizarem tal divulgação o manifestassem enviando e-mail à secretaria do CMC. 

   Josana Valle solicitou que toda a documentação aprovada nas assembleias passasse a ser 

encaminhada por e-mail aos conselheiros, em especial os editais, ao que Leonardo Randolfo 

concordou com esta prática. 

   Foi encaminhada a eleição para os representantes do CMC no COMCIDADE, e os nomes de 

Josana Valle como titular e Ivo Mendes da Silva como suplente foram aprovados por unanimidade. 

Regina Bortolini apontou a importância do representante procurar articular a cultura e a educação 

dentro das discussões do COMCIDADE. 

   Leonardo Randolfo encaminhou também a revisão do Plano Municipal de Cultura, a 



realização da Conferência Municipal de Cultura e a priorização de projetos culturais para captação de 

recursos. Leonardo Cerqueira informou que, este ano, o governo estadual não realizará a conferência, 

prevista para acontecer somente no ano que vem, juntamente com a conferência nacional. E que 

Petrópolis está atrasada com relação a isso, já que a última foi em 2013. 

   Leonardo Randolfo encaminhou a eleição para formação da comissão de acompanhamento 

para revisão e modificação da Lei que instituiu o Corredor Cultural, devendo a mesma ser paritária. 

Foram aprovados por unanimidade os nomes de Leonardo Randolfo e Felipe Laureano para integrarem 

esta comissão, representando a sociedade civil. A FCTP indicará seus nomes posteriormente. 

   Também foi encaminhada a criação de comissão para estabelecimento da dinâmica de 

debates dos candidatos a prefeito nestas eleições, devendo todos os integrantes pertencerem à 

sociedade civil, ficando aprovada a seguinte composição: Karin Pujol Bell, Leonardo Randolfo, Robson 

Mello  e, como convidados, Mauricio Araujo e Márcio Negócio. 

   Dando seguimento à pauta, Josana Valle apresentou as duas propostas do segmento de 

artes plásticas, sendo a primeira “Totens urbanos: esculturas inspiradas no conceito de totem 

itinerando ao ar livre por Petrópolis”; a segunda, “Paredes móveis para substituir os painéis usados 

atualmente na Galeria Aloísio Magalhães”. Antes da apresentação, porém, deixou claro que o 

segmento está consciente de que toda a verba do Funcultura está comprometida com o edital de 

seleção de projetos culturais que está para ser publicado. Leonardo Randolfo orientou que é preciso 

quantificar mais as propostas apresentadas. Ambas encontram-se anexadas na presente ata. 

   Prosseguindo, Regina Bortolini e Aline Castella apresentaram um plano de trabalho do 

segmento de audiovisual, contendo linhas de ação, principais ações em 2014/2015, principais metas 

para 2016/2017 e propostas de política de uso para a Sala de Cinema Humberto Mauro. Após a 

apresentação, foi aberta a palavra à plenária, e Drica Madeira observou que desconhece que 

anteriormente o espaço em questão tivesse uma política de ocupação de uso de forma afinada. Com 

relação à meta apresentada de ampliar as turmas para participação das oficinas de audiovisual no 

projeto Ciranda das Artes, ressaltou que o CMC deliberou a retirada deste projeto das contas do 

Funcultura, dando à FCTP poderes de alterá-lo conforme a sua conveniência. Sendo assim, todo o 

projeto sofreu cortes. No que se refere à proposta de apoio às ações voltadas para a preservação do 

acervo Cesar Nunes, o guardião deste acervo, Márcio Nunes, a procurou para propor a venda deste 

material. Em relação à obtenção da Licença Guarda-Chuva, da aquisição de Blu Ray e demais 

equipamentos mencionados na proposta apresentada, Drica Madeira informou que a FCTP já está 

tomando as providências para adquirí-los. Informou, por fim, que tal proposta foi devidamente 

acolhida pela FCTP, e que, muito embora a discussão ainda não tenha terminado, não haverá mais, por 

ora, a concessão onerosa de uso do espaço. E que o segmento e a sociedade civil organizada deverá se 

conscientizar das consequências desta reivindicação. Regina Bortolini defendeu a classe artística, 

dizendo que, se existem dificuldades e limitações entre os artistas e agentes culturais locais, são estes 

os quais a cidade possui. E que os artistas, acima da política, têm conhecimento pedagógico 

necessário para desenvolver trabalhos na área da cultura. Relatou que há tempos o segmento vem 

tentando um agendamento de reunião com a presidência da FCTP, porém sem sucesso, o que gerou 

um embate que ela considerou desnecessário. Ressaltou que, se alguns legislam em causa própria, ela, 

assim como muitos presentes nesta assembleia, por exemplo, vêm se dedicando arduamente pela 

causa da cultura da cidade, procurando agregar seus conhecimentos e experiências em projetos 

culturais. Leonardo Randolfo concluiu que, em se tratando de uma proposta em que o CMC deve 

apenas tomar ciência, uma vez que já foi encaminhada à FCTP, o Conselho deve acompanhar este 

processo de forma que seu resultado venha por meio de um consenso entre as partes envolvidas. 

   Passando para o último ponto da pauta, Leonardo Randolfo deu continuidade às discussões 

referentes à reclamação e pedido de providências administrativas apresentados na última assembleia 

emitidos pelas empresas SSL Sound Vision e Tordo Sonorizações. Relatou que foi encaminhada 

novamente por estas empresas outro ofício cobrando a resposta no prazo imediato referente às 

medidas administrativas requeridas por elas. Leonardo Randolfo informou que foi protocolado ofício à 

presidência da FCTP em que solicitava esclarecimentos e possíveis medidas a serem tomadas pela 

mesma com base na denúncia, além de solicitar apresentação nesta assembleia de documentação 



oficial sobre o andamento  desta pauta. A presidência da FCTP respondeu, por meio de ofício, que 

abriu processo administrativo de sindicância, a fim de analisar cada contratação que envolveu a 

empresa Margen Produções. Neste ofício foi esclarecido que as penalidades reivindicadas pelas 

empresas que assinaram a denúncia só poderão ocorrer findo o devido processo legal, constando 

necessariamente da legítima defesa do acusado, sob pena de gerar ao administrador ato de 

improbidade administrativa. Toda esta documentação está anexada nesta ata. 

   Abrindo para os informes gerais, Márcio Negócio divulgou o lançamento de seu livro 

“Moenda”, no dia 17, às 14h, durante a Festa Literária da Serra Imperial (FLISI), no Museu Imperial. 

   Josana Valle divulgou a exposição “Olhar Feminino” a ser inaugurada no dia 15, às 19h, no 

Sesc – Unidade Quitandinha. 

   Marcelo Xavier anunciou que, a partir do dia 18, às 9h, na Casa dos Conselhos, serão 

realizadas pela Setrac, em parceira com a ONG Raízes do Ofício, capacitações de novos integrantes do 

Forum da Economia Solidária de Petrópolis. 

 Nada mais havendo a tratar, foi lavrada por mim, Maria Luísa Rocha Melo, 1ª secretária do 

CMC, a presente ata, assinada juntamente com o presidente do CMC, Sr. Leonardo Randolfo. 

 

Petrópolis, 11 de abril de 2016. 
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Maria Luísa Rocha Melo                                                                   Leonardo Randolfo 
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